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SEMANA DA FAMÍLIA: 
“EU E MINHA CASA SERVIREMOS AO SENHOR!”

Leia também: Ser pai em plena quarentena, “Ordem”, 
mais um artigo da série Sacramentos e Especial Vocações! 
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A Mensagem do Papa Francisco, para o 

último Domingo do Bom Pastor, dia 03 de 
Maio recém passado, me serve de inspiração 
para escrever este editorial. O Papa escolheu 
quatro PALAVRAS e faz uma aplicação delas 
para as várias vocações. Ampliando o hori-
zonte sem desprezar o que é mais específico, 
normalmente, quando se fala em VOCA-
ÇÃO, logo vem a ideia de: MATRIMÔNIO, 
SACERDÓCIO, VIDA CONSAGRADA. E 
está certo. Contudo, também pode-se consi-
derar VOCAÇÃO, os vários “ministérios e 
profissões” desempenhados, tanto na Igreja 
quanto na sociedade. Assim, pois, são os mi-
nistérios da Evangelização e da Caridade, e 
as profissões como alfabetizar e cuidar dos 
doentes. Em todas essas “vocações”, “minis-
térios”, “profissões”, ou “formas de vida”, 
encontram-se as palavras: GRATIDÃO, CO-
RAGEM, TRIBULAÇÃO, LOUVOR.

1 - GRATIDÃO: receber uma inspiração, 
discerni-la, cultivá-la, é um dom de Deus. Ins-
pirações boas, como tudo o que é bom, não 
vem de nós, mas da presença e ação de Deus 
em nós. Iniciar e perseverar no bom caminho 
não depende apenas de nós. Requer nosso es-
forço. Mas, ele somente não basta. É preciso 
que a graça de Deus venha unir-se ao nosso es-
forço humano. Por isso, estimular nas crianças 
e adolescentes “santas” inspirações e ajudá-las 
a acolher e cultivar tais inspirações, forma pes-
soas, de fato, “humanas”. Ajudá-las a reconhe-
cer que essa boa inspiração é sinal da presença 
e ação de Deus em sua vida, faz com que nelas 
desperte o sentimento de gratidão. Reforça o 
seu senso de humanidade e da fé em Deus.

2 – CORAGEM: nenhuma pessoa tem 
a estrada da vida diante de si, plana e reta, 
iluminada e clara como o sol do meio-dia. 
Inexiste projeto humano que não “traga” em-
butido uma dose de obstáculos, ventos con-
trários e provações. É preciso contar sempre 
que, como os discípulos que receberam a 
ordem de “passar para a outra margem” (cf. 
Mt 14,22-33), a realidade não é totalmente 
conhecida, ninguém recebe apoio de todos os 
lados, as ameaças e surpresas ruins sempre 
vêm. Nesses casos, além do discernimento, é 
necessária a “coragem”. E ser corajoso, não 
significa ser livre de medo. Significa não se 
deixar paralisar ou recuar por causa do medo. 

Discernimento para avaliar as dimensões da-
quilo que ameaça; coragem para enfrentar o 
que é contrário; humildade para pedir ajuda. 
Como fizeram os discípulos.

3 – TRIBULAÇÃO: as tribulações têm 
origens diversas. Há aquelas que são próprias 
da vocação ou estado de vida de cada pessoa. 
Quem é pai/mãe tem tribulações que um sa-
cerdote não tem e vice-versa. Um médico terá 
tribulações que um educador jamais experi-
mentará e vice-versa. Há tribulações comuns 
a toda e qualquer pessoa. Há tribulações que 
têm sua origem em causas externas à pessoa e 
à sua vocação. São causadas pelas circunstân-
cias de tempo e lugar. E há aquelas tribulações 
derivadas das escolhas, das decisões, das op-
ções que a pessoa fez e faz. Essas tribulações 
podem ser as mais danosas. Ninguém pode 
pretender semear milho e colher pepinos. O 
que plantarmos haveremos de colher. Por isso, 
no processo formativo, o sujeito deve apren-
der a discernir, analisar, avaliar, antes de fazer 
escolhas e tomar decisões. Elas sempre têm 
consequências.

4 – LOUVOR: o “louvor” é uma atitu-
de mais própria da pessoa que crê em Deus, 
e reconhece a presença e a ação d’Ele em sua 
vida, não obstante tudo o que acontece e pos-
sa acontecer. O louvor brota em um coração 
animado pelo senso do sobrenatural presen-
te em tudo o que é natural. A fé é uma luz 
que, harmonizada com a luz da razão, permite 
ver a vida, os acontecimentos, os fatos além 
de sua aparência imediata, alcançada apenas 
pelos sentidos naturais. Ela permite “ver” em 
profundidade e conhecer que a vida de cada 
ser, os fatos e acontecimentos fazem parte de 
um “plano” muito maior e que não é conce-
bido, nem conduzido, nem realizado pelo ser 
humano. A fé leva ao reconhecimento de que, 
a vida, a vocação e a missão (matrimonial, 
sacerdotal, religiosa), embora dependam, em 
grande parte do sujeito, elas “contêm” uma 
parcela de mistério mais ou menos impenetrá-
vel. É a percepção do “mistério” que provo-
ca o louvor. Como os discípulos, depois de a 
tempestade ter sido acalmada: “prostraram-se 
dizendo: “verdadeira-
mente, tu és o Filho de 
Deus” (Mt 14,33).

Este Jornal São Judas de Agosto/2020 (edição número 475) circulará apenas 
online, pelo site e redes sociais da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu, 

devido à pandemia do novo Coronavírus. Juntos passaremos por essa situação 
e teremos dias melhores. Contamos com a compreensão de nossos leitores!

01 – Memória de Santo Afonso Maria de Ligório, bispo e doutor da Igreja; Dia 
Mundial da Amamentação.
02 – 18º Domingo do Tempo Comum: Dia das Vocações para o Ministério 
Ordenado (Diáconos, Padres e Bispos); Dia de Oração pelos Cristãos Perse-
guidos.
04 – Memória de São João Maria Batista Vianney (Cura D´Ars), presbítero, 
patrono dos Párocos
06 – Festa da Transfiguração do Senhor. 1a Sexta-feira do mês: Missa Reparado-
ra ao Sagrado Coração de Jesus às 9h na igreja nova. 
08 – Memória de São Domingos, presbítero.
09 – 19º Domingo do Tempo Comum: Vocação para a Vida em Família - Dia dos 
Pais e Dia das Vocações Matrimoniais; Dia Internacional dos Povos Indígenas.
10 – Memória de São Lourenço, diácono e mártir. Dia da Televisão; Dia do 
Advogado; Dia do Estudante; Dia do Garçom; Dia da Consciência Nacional. 
11 – Memória de Santa Clara de Assis, virgem.
12 – Aniversário de Falecimento do Venerável Pe. Leão João Dehon, Fundador 
da Congregação dos Padres do Sagrado Coração de Jesus. 
13 – Dia do Economista; Dia dos Encarcerados e Dia do Canhoto.
14 – Memória de São Maximiliano Maria Kolbe, presbítero e mártir; Dia do 
Protesto e Dia da Unidade Humana.
15 – Memória de São Tarcísio, Padroeiro dos Coroinhas.
16 – Solenidade da Assunção de Nossa Senhora: Dia das Vocações para a 
Vida Consagrada (Religiosos, religiosas e consagrados seculares)
18 – Aniversário do Pe. Cláudio Weber,scj 
19 – Dia Mundial do Fotógrafo e da fotografia; Dia Nacional do Historiador. Dia do Ator.
21 – Memória de São Pio X; Dia da Habitação.
22 – Memória de Nossa Senhora Rainha; Dia do Folclore e Dia do Supervisor 
Educacional. 
23 – 21º Domingo do Tempo Comum: Dia das Vocações Leigas, dia Nacio-
nal dos Catequistas. Dia dos Artistas, Dia do Aviador Naval.
24 – Festa de São Bartolomeu, Apóstolo. 
25 – Dia do Feirante e Dia do Soldado. 
26 – Dia Nacional do Psicólogo e Dia do Corretor de Imóveis. 
27 – Memória de Santa Mônica de Hipona.
28 – Memória de Santo Agostinho de Hipona, Bispo e Doutor da Igreja; Dia do 
Bancário; Dia da Avicultura; Dia dedicado a São Judas Tadeu: verifique a 
programação especial no Santuário através do site: www.saojudas.org.br. 
29 – Memória do Martírio de São João Batista; Dia Nacional de Combate ao Fumo.
30 – Dia Nacional do Nutricionista.
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EXPEDIENTE JORNAL SÃO JUDAS 

AS PALAVRAS DA VOCAÇÃO

JORNAL DE AGOSTO/2020 APENAS ON LINE

CALENDÁRIO AGOSTO

PE. ELI LOBATO DOS SANTOS,SCJ 
Pároco e Reitor da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu
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Estamos em Agosto, que é o mês 
das vocações. Para falar de vocação, 
ouvi contar a história daquele rapaz 
que pensava seriamente em ser sa-
cerdote, mas tinha um medo enorme 
de decidir, de falar a seus pais que 
desejava entrar no seminário. Tinha 
muitas dúvidas e foi conversar com 
um sacerdote amigo, que o animou a 
fazer os encontros vocacionais, tendo 
em vista incorporar-se ao seminário. 
Mas ele continuava com muitas dúvi-
das. Então resolveu pedir um sinal de 
Deus. O padre não concordou: “você 
não pode colocar condições a Deus, 
não pode forçar Deus a lhe dar um si-
nal da sua vocação”. Mesmo assim, ele 
pediu a Deus: “se eu devo ser sacerdo-
te, que caia um apito em minha mão!”

Ficou com grande receio de haver 
desobedecido ao sacerdote, pensan-
do: “será que Deus vai me castigar?” 
Dias depois, ele estava com um gru-
po de amigos no colégio: seus cole-
gas resolveram jogar futebol.

- “Você quer jogar?”
- “Não, porque não tenho roupa e 

esse tênis não é bom para jogar”.
- Então você apita o jogo!” E lhe 

deixaram um apito na mão....
Hoje se fala muito de vocação, 

da necessidade que a Igreja tem de 
se renovar com jovens dispostos a se 
comprometerem com Deus. No en-
tanto, poderíamos fazer uma consta-
tação surpreendente: existem comu-
nidades, seminários e instituições da 
Igreja que conseguem um bom nú-
mero de vocações e outras estão en-
frentando uma séria dificuldade em 
encontrar vocações. Diante disso, pa-
rece acertado lembrar que “vocação” 
significa “chamado” e, portanto, tra-
ta-se de uma iniciativa divina: é Deus 
quem chama a pessoa para segui-lo 
em um caminho vocacional. E Deus 
continua chamando muitas pessoas: 
na verdade, há muitíssimas pessoas 
que têm vocação e ainda não toma-
ram consciência desse chamado: por 

falta de oração, por falta de acompa-
nhamento, por falta de alguém que 
ajude a discernir seu caminho.

A vocação divina difere da defini-
ção de uma profissão, porque, nesse 
caso, a pessoa escolhe uma carreira 
de acordo com suas aptidões pesso-
ais: aquele que deseja ser engenheiro 
deve gostar de Matemática, quem de-
cide seguir uma profissão na área de 
saúde não deve ter medo de ver san-
gue etc. No caso da vocação sobrena-
tural, Deus é quem entra nas nossas 
vidas e nos coloca diante de um ca-
minho de compromisso com Ele, que 
exige uma resposta definitiva.

São João Paulo II foi o primeiro 
papa a conceder uma longa entrevis-
ta a um jornalista francês, chamado 
André Frossard. Em determinado 
momento, falou sobre a sua eleição 
como papa: “Penso que, naquele dia. 
o voto do conclave surpreendeu a 
muitos outros tanto quanto a mim. 
Mas diante daquilo que Deus nos 
manda, que parece humanamente 
impossível, comprovamos como Ele 
nos dá os meios de realizá-lo. É o se-
gredo de toda vocação... Toda voca-
ção muda os nossos projetos... abre 
um outro diante de nós. E é maravi-
lhoso ver até que ponto Deus nos aju-
da interiormente, nos socorre e nos 
prepara para entrarmos neste novo 
projeto e considerá-lo nosso, vendo 
nele muito simplesmente a vontade 
do Pai. E aceitando-a, sejam quais 
forem a nossa fraqueza e o nosso 
apego às opiniões pessoais.”

O Papa Francisco alertou os jo-
vens durante a JMJ do Rio de Janei-
ro: “Deus chama para escolhas de-
finitivas, Ele tem um projeto para 
cada um: descobri-lo, responder 
à própria vocação significa cami-
nhar na direção da realização jubi-
losa de si mesmo. A todos Deus nos 
chama à santidade, a viver a sua 

vida, mas tem um caminho para 
cada um.”

Quais seriam os sinais fundamen-
tais de um chamado a uma vida de 
total entrega a Deus? Vejamos bre-
vemente a vocação de Nossa Mãe, 
Santa Maria: 1. Ter condições e 
não ter impedimentos: O Arcanjo 
São Gabriel, ao anunciar a vocação 
de Maria, começa saudando-a dessa 
forma: “Ave, cheia graça, o Senhor 
é contigo!” (Lc 1, 28). 2. Ter consci-
ência da grandeza de um chamado 
divino e sentir medo. Maria pertur-
bou-se com a saudação inicial e o 
Arcanjo a anima: “Não temas, Maria, 
porque encontraste graça diante de 
Deus!” (Lc 1, 30). 3. Decidir-se a di-
zer sim a Deus e colocar toda a vida 
nas suas mãos: “Faça-se em mim se-
gundo a tua Palavra” (Lc 1, 38).

Uma coisa é certa: Deus não 
chama sem conceder as condições 
necessárias. Portanto, é preciso exa-
minar-se na oração e pedir a ajuda 
do diretor espiritual para verificar 
se a falta de condições ou de apti-
dões mostram que não se tem essa 
vocação. Ao contrário, se se tem as 
condições e não há impedimentos, a 
probabilidade de haver uma clara vo-
cação divina é maior. Por isso, o fato 
de uma pessoa considerar seriamente 
a possibilidade de ser chamada a um 
determinado caminho de entrega a 
Deus já indica que é bastante prová-
vel que esse seja o seu caminho. Um 
motivo que conforta e anima a cor-
responder à vocação é considerar que 
quando Deus dá a uma pessoa a luz 
da vocação, também lhe dá a graça 
necessária para corresponder e para 
decidir com generosidade.

Pedimos a Jesus, Senhor da mes-
se, que envie operários para a sua co-
lheita!

VOCAÇÃO, UMA 
DECISÃO DEFINITIVA 

NA VIDA

IgrejaFo
co

DOM CARLOS LEMA GARCIA
Bispo auxiliar da Arquidiocese de São Paulo para a 

Região Episcopal Ipiranga

NOSSO BISPO
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Saudações queridos devotos e devotas de São 
Judas Tadeu, meus votos de paz e esperança nestes 
tempos de provações que vivemos, mas de grandes 
experiências de vida e de espiritualidade. A “dúvida 
de fé” deste mês trata do seguinte: algumas pessoas 
vêm pregadores, gente que faz programas de televi-
são, sobretudo nas TVs católicas e se apresenta como 
CONSAGRADAS OU CONSAGRADOS. Alguns 
deles, inclusive são casados. E se pergunta: mas, con-
sagrados na Igreja não são só os padres e as freiras?

Realmente, há quase 50 anos, surgem na Igreja 
novas formas de comunidades, diferentes das que 
conhecíamos como a Paróquia que circunscrevia o 
território ali do nosso bairro. Essas comunidades são 
iniciadas por padres, religiosos ou leigos que deci-
dem viver juntos ou manter um vínculo motivado por 
um carisma. Carisma  como um modo de anunciar 
o Evangelho de Jesus Cristo, de acordo com algum 
espaço que a Igreja ainda não alcançou. Existem por 
exemplo, a Canção Nova, a Comunidade Shalom, 
uma trabalha mais diretamente com meios de comu-
nicação, a outra com formação humana-espiritual de 
jovens pela dança, pela música, pela formação da 
maturidade humana, entre tantas outras.

Os que querem integrar-se a estas comunida-
des, que já são milhares pelo Brasil,  fazem um 

processo de iniciação a elas, um caminho, um dis-
cernimento e depois “SE CONSAGRAM”.

Essa consagração, para a Igreja, não tem simi-
laridade com a consagração de padres e irmãs reli-
giosas. Ela tem um caráter mais subjetivo e de um 
propósito de vida, o que não diminui nem acres-
centa caráter nenhum a esses irmãos. Porém, para 
eles, serve como um motivador a viver mais inten-
samente a sua consagração recebida pelo Batismo, 
dentro de um modo de vida e de uma missão mais 
intensiva na vida de Igreja que querem galgar.

Para a Igreja, a única e indelével, imutável con-
sagração é conferida pelo Sacramento do Batis-
mo. Pelo Batismo, somos todos consagrados ao 
Senhor. Ou seja, Dele recebemos uma dignidade 
que nos reveste da vida do próprio Cristo em nós, a 
saber, a dignidade régia – todos somos Reis como 
Cristo, no que nos confere administrar, no modo 
de Cristo: a família, o trabalho, as instâncias da 
vida social em geral; a dignidade sacerdotal – de 
entregar a vida por amor dos que Deus nos conce-
de conviver e oferecer a Deus o melhor de nossa 
oração e intima comunhão com Ele – dignidade 
profética – de viver anunciando a justiça e lutando 
contra as injustiças, levando paz e esperança a to-
dos com quem convivemos, inclusive os inimigos.

E, além disso, o leigo batizado consagrado, 
mesmo que não tenha uma participação mais fre-
quente e ativa na comunidade, na Igreja, não está 
isento de viver essa consagração na dinâmica de 
sua vida laical. O próprio Jesus nos diz: sois fer-
mento na massa.  Somos todos consagrados, cha-
mados e enviados a viver as virtudes cristãs e nos 
esforçamos para testemunhar nossa pertença a 
Deus, onde quer que estejamos, e seja qual a pro-
fissão, posição social, na vida de família.

Você que é batizado não é menos nem mais que 
outros consagrados, é tanto quanto eles, chamado 
a viver a vida de Cristo em sua vida, anunciando-
-o, seja por seus gestos, palavras e ações, seja por 
sua missão de pai, mãe, profissional. Todos somos 
chamados a viver a plenitude da consagração, 
que nos faz sermos reconhecidos fi-
lhos e filhas de Deus.

QUEM SÃO ESTES QUE SE 
DIZEM CONSAGRADOS, MAS 

NÃO SÃO PADRES NEM 
FREIRAS?

PERGUNTAS QUE A FÉ RESPONDE

Se você tem alguma pergunta sobre a Igreja e a fé católica, envie para o e-mail: jornal@
saojudas.org.br, para que possamos responder em nossas próximas edições do Jornal São 

Judas nesta coluna “Perguntas que a fé responde.” 

CLAUDEMIR MARCEL 
DE FARIA

Departamento de Comunicação e Marketing 
da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu.

Muitos insinuam que Agosto é um mês 
terrível. Falam do “famoso Agosto”, das tra-
gédias políticas que Agosto reserva... Refle-
tem o que grande parte da sociedade pensa: 
Agosto é mês de maus presságios. Dessa 
forma, infelizmente, ajudam a criar uma psi-
cose que de ano a ano se aprofunda. Em que 
se baseia este temor? Nos astros? Nos acon-
tecimentos do passado? Qual a razão de pen-
sar que um mês é menos feliz que o outro?

Na verdade não há motivo algum para 
temer nada. Um mês é tão bom quanto o ou-
tro para casar, fazer negócios, mudar de re-
sidência e tomar decisões. Deus é o Senhor 
da história e do tempo, de todo o tempo, de 
todos os anos e de cada mês. Vivamos o mês 
de Agosto tão bem quanto os outros! Com 
Deus nós construímos nossa felicidade em 
qualquer mês do ano. 

PE. AUGUSTO CÉSAR PEREIRA,SCJ 
in memoriam – Do arquivo do Jornal São Judas.

AGOSTO, MÊS 
DE AZAR?

Fo
to

: u
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A Paróquia/Santuário São Judas Ta-
deu tem uma Obra Social, fundada em 
1944, que tem como principal objetivo 
atender pessoas carentes, segundo o es-
pírito misericordioso de Jesus Cristo. O 
CEI - Centro de Educação Infantil São 
Judas Tadeu faz parte dessa Obra, é con-
veniada com a Prefeitura de São Paulo, 
atende 100 crianças, especialmente ca-
rentes, a maioria residente na Comuni-
dade Mauro II. O CEI São Judas Tadeu 
acolhe crianças de 1 a 4  anos de idade e 
possui 21 funcionárias para atendê-las. 
Conversamos com Maria das Vitórias  
Dantas de Macedo, Diretora do CEI - 
Centro de Educação Infantil São Judas 
Tadeu, para nos atualizar sobre a reali-
dade das crianças atendidas pela nossa 
Creche nesse tempo de pandemia.

1) Como está sendo o trabalho hoje 
do CEI, com essa pandemia? 

Desde o dia 20 de Março, fechamos 
as portas do CEI, iniciando uma nova 
trajetória que não sabíamos como seria, 
tudo muito novo. Buscamos reinventar 
nosso Projeto Pedagógico, adaptando o 
acompanhamento das atividades com 

MARIA DAS VITÓRIAS  
DANTAS DE MACEDO, 

Diretora do CEI - 
Centro de Educação 

Infantil São Judas Tadeu.

as crianças e suas famílias. Foi muito 
complicado no início, mas aos poucos 
fomos mantendo a nossa parceria diá-
ria. Em relação às crianças e famílias, 
iniciamos no dia 23 de Março o atendi-
mento online por meio do WhatsApp, 
com atividades educativas, proporcio-
nando assim uma continuidade no aten-
dimento pedagógico. E com as famílias 
buscamos um diálogo mais motivacio-
nal e de muita orientação.

2) Como as professoras estão adap-
tando seu trabalho? 

Há três meses mantemos o aten-
dimento pelo WhatsApp com os pais, 
em que as Professoras vem por meio 
da orientação da Gestão, Formação por 
parte da Prefeitura e Reuniões internas, 
sendo direcionadas a cada dia a um novo 
olhar na educação, em tempo de pande-
mia. Depois surgiu a Plataforma Goo-
gle Sala de Aula, que passou a ser mais 
uma ferramenta de trabalho. Depois de 
três meses nessa ação, estamos aos pou-
cos percebendo uma desmotivação por 
parte das famílias. Compreendemos as 
dificuldades que estão surgindo, pois não 
vem sendo fácil essa comunicação virtu-
al pedagógica, diante de tantos desafios: 
tecnológicos, financeiros, psicológicos, 
emocionais...  Assim, buscamos não rea-
lizar um atendimento de exigência, mas 
de orientação, de acordo com as possibi-
lidades apresentadas pelas famílias.  

3) As crianças receberam material 
didático da Prefeitura? Como o CEI 
tem ajudado?

Referente à cartilha “Trilhas de 
Aprendizagem”, até o momento 75% 
das famílias receberam. Algumas foram 
enviadas diretamente para a Creche, por 
apresentar ausência de pessoas no ende-
reço. Buscamos fazer um informativo de 
como trabalhar com o material, mas real-
mente há uma certa dificuldade de aceita-
ção por parte da maioria das famílias em 
acompanhar as crianças no processo de 

elaboração das atividades. Alegam certa 
dificuldade de compreender a ação e o 
processo a ser estabelecido no momento. 

4) Como os pais das crianças estão fa-
zendo, em suas casas? 
Estamos recebendo deles poucas devo-
lutivas; muitos alegam bastante dificul-
dade de tempo, pois trabalham e não 
há quem faça o necessário acompanha-
mento às crianças. Outros estão levando 
as crianças para o emprego e as demais 
estão suspensas do trabalho, aguardando 
o retorno das Creches, ou trabalhando 
home office, buscando conciliar o traba-
lho com a vida em família.  

5) De que forma podemos colaborar? 
A solidariedade e a oração são fun-

damentais agora, primeiro porque diante 
do caos, muitas famílias estão sofrendo: 
perdendo o emprego, separações de casais, 
dificuldades financeiras e outros aspectos 
que tem atingido nossas crianças. Nos 
programas de benefícios da Prefeitura, so-
mente 15% das famílias entraram nos cri-
térios, por fazerem parte do bolsa família e 
outros programas do governo. Dos 75%, 
20 estão mantendo os empregos, mas o 
restante não entrou nesses programas por 
questões de cadastros, e estão passando 
por sérias dificuldades. Tivemos por parte 
da Obra Social a ajuda de uma cesta básica 
para essas famílias, mas sabemos também 
da dificuldade da entidade, que tem uma 
demanda grande de assistidos, sendo as-
sim, não podemos auxiliar diretamente 
essas famílias. Há necessidades, não só de 
alimentos e produtos de limpeza, mas tam-
bém com urgência de ajuda psicológica. 
Fica o nosso apelo a quem possa auxiliar 
de alguma forma. 

Se você puder auxiliar o CEI – 
Centro de Educação Infantil São Ju-
das Tadeu, com doação de cestas bá-
sicas, material de higiene e limpeza, 
ou auxílio psicológico voluntário para 
as famílias, entre em contato pelo tel. 
(11) 2394-0000 ou (11) 96447-0443 e 
e-mail: creche@saojudas.org.br..  

E O NOSSO CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL?

JUBILEU 80 ANOS

PRISCILA 
THOMÉ NUZZI
Jornalista da Paróquia/

Santuário São Judas Tadeu.
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ALÉM DO HORIZONTE

Você certamente já ouviu várias vezes 
a Palavra bíblica do título. Vem da vida 
do Povo de Deus, desafiado por Josué, 
num momento de crise. Convém lê-la 
na Bíblia, livro de Josué, capítulo 24, e 
perguntar-se: O que me diz esta Palavra? 
Alguma vez você - mãe ou pai, filho ou 
filha, avô ou tia... - parou para perceber o 
que ela significa para a sua própria casa, 
para a sua vida familiar? Como a sua fa-
mília serve ao Senhor?

Na Semana da Família, a ser cele-
brada a partir do Dia dos Pais em Agos-
to, essa afirmação clara e categórica do 
versículo 15 inspirará uma série de ini-
ciativas pastorais pelo Brasil afora. É o 
lema dessa celebração de alcance nacio-
nal. Provavelmente as igrejas paroquiais 
ainda estarão restritas a um pequeno nú-
mero, mas as muitas igrejas domésticas 
poderão ecoar essa Palavra de Vida que 
causou uma reação altamente positiva na 
vida de tantas pessoas no tempo de Jo-
sué. Ela pode, também hoje, fazer com 
que as famílias se voltem para o Senhor, 
em meio às crises de fé que ocorrem, da 
crise de saúde pública e do emprego e das 
finanças de grande parte da população.

Se Josué vivesse hoje, com certeza 
se diria que a sua família é igreja do-
méstica. Igreja em casa. Igreja é lugar 
onde se vive o amor. De Deus-amor se 
aprende a amar. Igreja é lugar em que se 
reza a Deus e se intercede pelo próximo, 
onde se ama e serve, donde se sai para 
testemunhar o amor na rua, no trabalho, 
na convivência social e na atenção aos 
pobres. Uma família cristã pode viver do 
mesmo modo: no amor, educando para 
amar e servir; nela também se pode rezar 
e interceder pelos outros; o que nela se vê 
e se escuta, pode ser levado à convivên-
cia social, além do lar. Assim se constitui 

em igreja doméstica.
No tempo da pandemia muitas fa-

mílias redescobriram a força da oração 
e da escuta da Palavra na própria casa. 
Para as famílias de fé, a quarentena real-
çou a igreja doméstica; pena que a grande 
mídia, quando aborda o tema “ficar em 
casa” e como ocupar-se nesse estar-em-
-casa, evite “cuidadosamente” de sugerir 
os meios espirituais como fonte de espe-
rança e de prevenção da ansiedade.

A maioria dos seus comentários gira em 
torno da culinária, das aulas online, do ho-
mework, da libido, do nervosismo, ansie-
dade, brigas, separações; realçam a vontade 
de voltar à rua, ao bar, aos parques, não a 
saudade das missas, da sagrada comunhão, 
dos encontros pastorais, da igreja aberta. 
Igreja doméstica e vida paroquial não se 
opõem, mas se complementam e se fortale-
cem mutuamente, com pandemia ou sem.

Na Semana da Família (de 09 a 
15/08) as paróquias, dioceses e a Pasto-
ral Familiar nacional e paroquial ofere-
cerão uma série de indicações, subsídios 
e eventos que as nossas famílias podem 
acompanhar presencialmente, onde pos-
sível, e online, para crescer na disposi-
ção de “servir ao Senhor”. Siga a nossa 
programação no site: www.saojudas.
org.br; no Facebook ou no Youtube do 
Santuário São Judas, Web rádio e We-
bTV São Judas.

SEMANA DA FAMÍLIA 2020:
 “EU E MINHA CASA SERVIREMOS AO SENHOR”

PE. CLÁUDIO 
WEBER, SCJ

Descontraia e brinque em seu 
lar. Mostre aos filhos o que você faz 
enquanto eles estão na escola ou em 
casa, esperando que a noite chegue 
e traga seus pais de volta para casa. 
Você sabia que uma criança, tendo 
atenção e brincadeiras com os pais, 
pouco sente falta dos brinquedos, 
dos parques, praças e escolas? Nós 
adultos também somos assim, se 
recebemos atenção, carinho, com-
panhia... sentimos menos falta de 
sair, comprar e passear.

O ser humano nasceu para conviver e estar junto com pesso-
as. O casamento permanece ainda um desejo de muitos, porque 
todos precisamos de companhia, estar a dois para nos diver-
tirmos juntos. Não casamos para resolver problemas, mas sim 
para nos sentirmos parceiros para viver melhor a vida.

Agora vamos conversar sobre a importância do papel do pai no 
casamento. O homem tem sido chamado a participar das respon-
sabilidades domésticas e com isso atuar de forma mais igualitária 
com a mulher. O papel de mãe e de pai, cada vez se tornam mais se-
melhantes. O período de pandemia vem auxiliando para que a figu-
ra paterna ganhe espaço para ser tão importante quanto a materna.

Ser um pai verdadeiro é ser presente em todos os momentos, 
bons e ruins, agradáveis e desagradáveis. A figura do pai é bas-
tante importante na construção dos valores, pois quando ele se 
faz atuante na educação dos filhos, mostra que os ama e quer o 
melhor para o futuro deles.

Como é gostoso ter orgulho da história que um pai deixa no 
coração de um filho... Muitos são os pais que, apesar de não 
terem gerado uma criança, a trata como seu filho, por exemplo, 
em segundas núpcias, na adoção e no apadrinhamento. A figura 
paterna, assim como a materna, pode construir um ser humano 
para o bem e, principalmente, quando agem juntos e em harmo-
nia. Mesmo numa guarda compartilhada, quando feita com sa-
bedoria, confiança e parceria podem deixar marcas que trazem 
muito conforto psicológico, autoestima e estrutura para que a 
vida seja mais feliz. Nós, terapeutas de casais e famílias, esta-
mos apostando que a quarentena possa deixar ensinamentos que 
perdurem, auxiliando numa mudança social para construirmos 
um mundo melhor e isso está começando pelos lares.

Tenho atendido muitos casais que nitidamente estão vivendo 
mais unidos e melhor. A overdose das relações, por incrível que 
pareça, está sendo uma oportunidade para quem tem pensado e 
agido com sabedoria.

Desejo a todos os papais muito amor e 
muitas alegrias junto a suas famílias!

SER PAI EM PLENA 
QUARENTENA

COMPORTAMENTO

MARIANGELA MANTOVANI
Psicóloga, psicodramatista, terapeuta de casais e famílias, 

sexóloga, palestrante escolar, coordenadora do atendimento 
psicológico do Santuário São Judas Tadeu desde 1984.
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O SACRAMENTO DA ORDEM

O Sacramento da Ordem é a unção de Cristo, 
por meio da imposição das mãos de um bispo, que 
é membro dos apóstolos, que confere aos homens 
vocacionados, confirmados e preparados pela 
Igreja à participação no sacerdócio ministerial de 
Cristo, com sua índole propriamente Apostólica 
da Igreja. Ou seja, recebem a condição, a qualida-
de, a autoridade para exercer o pastoreio dos fiéis 
cristãos católicos, na sua geração, cuidado e zelo 
com Cristo, por Cristo e em Cristo, o que a doutri-
na chama “in persona Christi” – ele vive e age não 
por si próprio, mas na pessoa de Cristo, em íntima 
e ininterrupta comunhão com a ação da Igreja.

Este Sacramento, juntamente ao do Matrimônio, 
são os Sacramentos do Serviço. Ou seja, o Ordena-
do, como bem significa, recebe uma ordem que con-
figura toda a sua vida num serviço ao Sacerdócio de 
Cristo. Na Igreja, o sacerdócio de Cristo está presen-
te em todos os batizados, porém, por desígnio e von-
tade do próprio Cristo, o SUMO SACERDOTE, há 
alguns homens que são escolhidos do meio do povo 
sacerdotal para servir esse mesmo povo, tornando-
-se como expresso na Liturgia, o “servo dos servos”. 
Donde advém essa índole própria, como citada no 
início: a índole do serviço integral, no modelo de 
Cristo servidor. Cristo, sendo Deus, por ser Deus se 
tornou servo dos homens, para salvá-los e redimi-
-los, preparando-os para viver com vigor e energia a 
vida de Cristo em suas vidas.

COMO SURGE O SACERDÓCIO 
MINISTERIAL

Cristo, ao iniciar sua missão de salvar a humani-
dade, escolhe discípulos, um grupo mais próximo 
dele, a fim de compartilhar com eles sua Obra de 
Salvação, enviando-lhes o Espirito Santo, como a 
todos os discípulos de Jesus. Mas a este grupo dos 
doze, outorga-lhes, dos dons do Espírito, também o 
poder das chaves do Céu; assim diz a Pedro, certa-
mente incluindo os demais discípulos: “...sobre TI 
EDIFICO a minha Igreja... eu te dou as CHAVES” 
(Mt 16,18-20) “IDE e FAZEI discípulos todas as 
nações” (Mt 28,19-20) “ não fostes vós que me 
escolhestes, mas EU VOS ESCOLHI” (Jo 15,16) 
; DAI-LHES vós mesmos de comer” (Lc 9,13); 
“FAZEI ISTO em memória de mim” (Lc 22,19; 
1Cor. 11,23-26) São, entre tantas outras, ORDE-

Apresentamos nessa edição o Sacramento da Ordem, o sexto artigo de uma série
 de reflexões sobre os Sacramentos. Confira! 

“Amados irmãos e irmãs, que a Paz, o Amor e a Misericórdia de nosso 
Senhor Jesus Cristo estejam sempre com todos vocês, agora e sempre! (Carta de São Judas, v.2)”

pelos seus próprios. Ninguém deve atribuir-se esta 
honra, senão o que foi chamado por Deus, como Aa-
rão. Deste modo, também Cristo não se atribuiu a si 
mesmo a honra de ser sumo sacerdote, mas foi aquele 
que lhe disse: “Tu és o meu Filho, eu hoje te gerei”. 
Como diz em outra passagem: “Tu és sacerdote para 
sempre, na ordem de Melquisedec”.

OS GRAUS DA ORDEM

Ao longo dos séculos, a Igreja foi concebendo 
que a Ordem participa do Ministério Apostólico 
em três graus: o Episcopado (SUPERVISÃO), tra-
ta-se dos bispos, estes sucedem e recebem o mais 
alto grau da participação no Apostolado da Igreja de 
Cristo. Depois, com eles e por eles, o Presbiterato 
(trata-se dos padres). Esse termo indica justamente 
a índole, ou seja, participam do presbitério, do auxí-
lio direto ao bispo na presidência e administração de 
uma parcela da Igreja, plenamente ligado a ele e por 
ele outorgado tal ofício sagrado. E por fim, o Diaco-
nato (serviço), como um grau que tem por excelên-
cia a mesma ligação de outorga do bispo, porém es-
pecificamente deve dedicar-se mais à caridade com 
os mais pobres e o cuidado com os bens da Igreja.

Mas alguém pode perguntar: e o Papa? O Papa, 
Sacramentalmente, é um bispo como os demais. 
Ele recebe um serviço, dentre todos os bispos, 
mas sempre em comunhão com todos, de conser-
var a unidade da Igreja, e confirmar os demais bis-
pos na fé. O título, Papa, vem de “Papai”. Ou seja, 
entre todos os bispos, por se tratar daquele que é 
o sucessor de Pedro, tem um reconhecimento que 
reporta à tradição judaica de considerar os sacer-
dotes mais experientes e/ou vividos, como quem 
tem, por ofício e cadeira que ocupa, uma autori-
dade especial, não maior, e sim mais respeitada.

Este Sacramento dá-se por presidência do bis-
po, nos três graus. Ele é que preside, normalmen-
te. O Rito acontece dentro de uma Celebração 
Eucarística. Para cada grau há sinais próprios, po-
rém, todos têm em comum a imposição das mãos.

Oremos neste mês, para que este Sacramento 
seja ministrado dignamente àqueles que o Senhor 
escolhe para o bem do povo de Deus.

Para aprofundar mais sobre o Sacramento da 
Ordem, pesquise no Catecismo da Igreja Cató-
lica, conforme o link indicado: http://www.vati-
can.va/archive/cathechism_po/index_new/p2s-
2cap3_1533-1666_po.html

NANÇAS de Cristo que a Tradição da Igreja, ao 
longo do séculos, sempre compreendeu como as 
ordenanças a este grupo especifico de discípulos, 
chamados depois Apóstolos. Por serem as teste-
munhas mais próximas do Senhor Jesus e estarem 
dedicados integralmente ao seguimento dele. A 
estes, o próprio Senhor confere uma autoridade de 
governo, direção, de coordenação, e confere-lhes o 
poder de sucessão da mesma condição a outros que 
aprouverem achar aptos para essa condição, donde 
se constituí, por obra do Espírito Santo, no seio da 
Igreja, o precioso Sacramento da Ordem.

Se notarmos bem, e assim nos ensina a Santa Mãe 
Igreja, que, por causa do povo sacerdotal e para a edi-
ficação desse, é que Cristo confere a estes homens 
um Sacramento, um uso dessa ordenança, assim ex-
pressa a comunidade que recebe a carta sagrada inti-
tulada aos Hebreus: “Todo sumo sacerdote é tirado 
do meio dos homens e instituído em favor dos ho-
mens nas coisas que se referem a Deus, para oferecer 
dons e sacrifícios pelos pecados. Sabe ter compaixão 
dos que estão na ignorância e no erro, porque ele 
mesmo está cercado de fraqueza. Por isso, deve ofe-
recer sacrifícios tanto pelos pecados do povo, como 

SETOR DE COMUNICAÇÃO 
E MARKETING 

Paróquia / Santuário São Judas Tadeu.
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ESPIRITUALIDADE DA FAMÍLIA CRISTÃ

Agradecendo aos leitores que, gentilmente, 
se interessam pela catequese sobre a espiritua-
lidade da família cristã, lendo as propostas dos 
artigos que saem mensalmente no Jornal São 
Judas, continuamos a reflexão: “A família cris-
tã conhece e ama Jesus Cristo.” Para amá-lo 
mais, é preciso conhecê-lo melhor.

Cristo acolhedor. Navegando pelas pági-
nas do Evangelho, constatamos como Cristo 
acolhia, atendia e socorria todas as pessoas, em 
suas mais diversas necessidades, sendo profun-
damente misericordioso com os pecadores: a 
Madalena, pecadora pública, ele disse: “Mui-
to lhe será perdoado, porque muito amou.” À 
adúltera, que na opinião dos acusadores devia 
ser apedrejada, conforme a lei, após instantes 
de silêncio, pergunta: “Ninguém te condenou?” 
Não, responde ela. “Nem eu te condeno, vai em 
paz e não peques mais.” Ao malfeitor crucificado 
à sua direita, que, arrependido pedia: “Lembre-
-se de mim quando estiver no seu reino”, Jesus 
respondeu: “Ainda hoje estará comigo no Paraí-
so.” É o único “canonizado” por Jesus e em vida.

O Mestre de Nazaré tinha um carinho es-
pecial pelas crianças: “Deixai vir a mim as 
crianças e não as impeçais, porque delas é o 

reino dos Céus.” Emocionado, chora a morte 
de Lázaro, seu amigo, em Betânia. Consola a 
viúva de Naim, ressuscitando-lhe seu filho úni-
co. Conforta as mulheres a caminho do Cal-
vário: “Não chorem por mim, mas sobre vós 
e vossos filhos.” Acolhe à noite Nicodemos e 
desfaz suas dúvidas. Sacia a multidão famin-
ta, multiplicando os pães. Cura os doentes. 
É o mestre que confirma a veracidade de sua 
doutrina e a autenticidade de sua missão com 
milagres. Convida: “Vinde a mim aflitos, an-
gustiados e depressivos e eu vos aliviarei.” E 
continua: “Aprendei de mim, que sou manso, 
humilde e misericordioso de coração e encon-
trareis repouso para vossas almas.” Que belíssi-
mas lições de acolhimento o Mestre de Nazaré 
deixou para nós... Perguntar não ofende! Como 
está o nosso acolhimento na família, nas pasto-
rais, na comunidade, no ambiente de trabalho, 
na fila, aguardando ser atendido?

Cristo acolhido pela sua mãe, a Virgem 
Maria: “Eis a serva do Senhor, faça em mim 
segundo a tua palavra.” E foi a melhor mãe do 
mundo para seu Filho; por José, seu pai adotivo, 
guardião da Sagrada Família; pelos pastores, 
primeiros convidados para ver o recém-nasci-
do deitado na manjedoura e voltaram louvando 
e glorificando a Deus; por Isabel, a primeira a 
chamar a Virgem Maria como Mãe de Deus: 
“Donde me vem a aventura de ser visitada pela 
Mãe do meu Senhor?” Feliz és tu, porque acre-
ditaste naquilo que te foi dito pelo Senhor”; as 
multidões famintas de uma palavra de verdade 
e vida; os apóstolos escolhidos, chamados e en-
viados, formando uma equipe de colaborado-
res;  pela família de Lázaro em Betânia...

Jesus rejeitado pelo seu próprio povo: “Veio 
para os seus, mas eles não o acolheram. Não há 
lugar para ele; por Herodes que, cioso do seu po-
der e trono, decreta a matança dos meninos meno-
res de 2 anos de idade, em Belém e arredores. Foi 
desprezado pela sua origem: “De Nazaré pode vir 
alguém que presta?”; Ele é o filho do carpinteiro. 
Escribas, fariseus e doutores da lei olham, obser-
vam, criticam e procuram motivos para eliminá-
-lo, armam ciladas; Judas Iscariotes o trai e vende 
por 30 moedas; é preso, torturado, flagelado, co-
roado de espinhos, sumariamente julgado, conde-
nado e crucificado; os passantes, ao pé da Cruz, 
zombam; o soldado perfura o seu coração, donde 
sai sangue, derramado em remissão dos pecados e 
água, símbolo de purificação e vida nova. Do lado 
aberto nasce a Igreja e os sacramentos, canais da 
vida e graça de Deus para todos nós.             

Continua na próxima edição.

A FAMÍLIA CRISTÃ 
CONHECE E AMA JESUS 

CRISTO - PARTE II

PE. ALOÍSIO KNOB, SCJ

A Campanha da Fraternidade Ecumênica (CFE) 
de 2021 já tem cartaz escolhido pela equipe de re-
presentantes da CNBB e de outras igrejas-membros 
do Conselho Nacional de Igrejas Cristãs (Conic), que 
realizou concurso para a escolha da arte.

A CFE 2021 terá como tema “Fraternidade e di-
álogo: compromisso de amor”. E como lema o tre-
cho da carta de Paulo aos Efésios: “Cristo é a nossa 
paz: do que era dividido fez uma unidade” (Ef 2, 
14ª). Essa será a quinta CF Ecumênica e tem como 
objetivo geral “convidar as comunidades de fé e pes-
soas de boa vontade para pensar, avaliar e identificar 
caminhos para superar as polarizações e as violências 
através do diálogo amoroso testemunhando a unida-
de na diversidade”.

O cartaz remete ao apelo de Cristo pela unidade. 
O secretário executivo para Campanhas da CNBB, 
padre Patriky Samuel Batista, destaca que “Cristo é 
a nossa paz e suas ações nos inspiram a concretizá-la 
por meio do nosso testemunho de vida. Seu amor nos 
une, sua Palavra desperta em nossos corações o com-
promisso com a construção de uma sociedade que 
seja capaz de dialogar, superando assim as polariza-
ções que adiam a “cultura do encontro” e o desejo de 
Cristo de que todos sejamos um (Jo 17,21).

 
Fontes: CNBB / Portal Kairós

ESCOLHIDO O CARTAZ 
DA CAMPANHA DA 

FRATERNIDADE 2021
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Do dia para a noite tivemos que nos adaptar ao isolamento 
social, proteger nossa saúde e também da família e dos ami-
gos. Este isolamento, somado à quantidade de informações 
que recebemos ao mesmo tempo, podem ser muito prejudi-
ciais ao nosso bem-estar. Algumas dicas podem auxiliar neste 
processo tão complexo:

• Cuidado com as notícias! Evite assistir, ler ou ouvir no-
tícias que o deixem ansioso ou angustiado. Preserve-se de ru-
mores que fazem você sentir-se desconfortável.

• Filtre as informações! O excesso de conteúdo sobre o 
mesmo tema pode causar estresse e extrema preocupação, por 
isso, mantenha-se informado, mas busque um equilíbrio.

• Estabeleça uma rotina estável! Por exemplo, tenha mesmo 
horário para despertar e adormecer todos os dias.

• Cuide da alimentação! Inclua frutas, verduras e legumes 
ao cardápio.

• Movimente-se! Faça exercícios físicos em casa.
• Envolva-se!  Realize atividades que você gosta e acha rela-

xante, por exemplo, uma leitura, um jogo com a família, meditação, 
dança e cursos online.

• Estreite laços! Mesmo que o contato social físico esteja 
limitado para conter o surto, permaneça conectado via e-mail, 
mídia social, videoconferência e telefone com pessoas que você 
gosta. Que tal ligar para um amigo que não vê há muito tempo?

• Comunique-se! Divida suas preocupações com a família, 
amigos e pessoas do trabalho.

ATENDIMENTO SOCIAL E FARMÁCIA: 
Somente às terças e quintas- feiras, das 8h às 13h.

ATENÇÃO À VOLTA DOS CURSOS:
Estão abertas as inscrições para os seguintes Cursos na Obra Social São Judas  Tadeu, 
em parceria com a Escola ABRACURSOS:
- Auxiliar de  Farmácia
- Auxiliar de laboratório
- Auxiliar de  Necrópcia
- Auxiliar de Podologia
- Técnico Gesso Hospital
- Copeiro Hospitalar
Estes Cursos têm a duração de 10 meses. Promoção no valor da inscrição de R$ 100,00  
por R$ 80,00 até o dia 30/08/2020. Forma de pagamento: em dinheiro. Trazer cópia do 
RG com CPF. 
Apostila  em PDF gratuita do 1º módulo para quem fizer a  inscrição até 30/08/2020
Valor das mensalidades: R$ 130,00. Previsão de início: 18 de Setembro.

Outros Cursos rápidos, também em parceria com a Escola ABRACURSOS:
-Fiscal de Piso
- Fiscal de Loja
- Zelador.
Previsão de início no mês de Setembro. Todos os Cursos com apostila e certificado.

Cursos na Obra Social em Parceria com a Escola Alpha 
(com apostila e certificado):

Curso de Cuidador de Idoso
Previsão de datas: 15 e 22 de Setembro
R$150, 00 em dinheiro. Trazer 1 cópia do RG.

Curso de Babá e Berçarista
Previsão de data: 30/09
R$100,00 em dinheiro. Trazer 1 cópia do RG.

Curso de Portaria, Controlador de Acesso e Recepção
Previsão de data: 23/09
R$ 80,00 em dinheiro. Trazer 1 cópia do RG.

Curso de Massas e Molhos com o Chef Sílvio

1- Curso de Faça  e Venda - Gnocchi e Lasanhas para  delivery, onde o  aluno  
aprenderá 4 receitas fáceis e rápidas.

1º Curso : dia: 09/09 das 9h às 13h. Investimento: R$15,00 em dinheiro.

2º Curso : 30/09 das 9 às 13hs. Investimento: R$ 15,00 em dinheiro.

3- Curso: Monte sua  Gnoccheria, onde o aluno aprenderá  tudo sobre gnocchi e 
gnocchi  recheados. Serão mais de 10 receitas. 
Dia: 02/09 das 9 às 13h. Investimento: R$ 150,00 em dinheiro.

4 - Curso: Curso de Rotisserie Básica - Massas básicas e coloridas, onde o aluno 
aprenderá  os conceitos básicos de como fazer uma  boa massa para fabricar os di-
versos tipos de  pasta como:  talharim, lasanha, rondeli, caneloni,  ravioli e outros. 
Dia: 16/09 das 9h às 13h. Investimento: R$ 150,00 em dinheiro.

Obs: Por causa da prevenção do novo Coronavírus, para o Curso de massas, teremos 
vagas limitadas de apenas 6 pessoas por turma.

Inscrições e informações sobre todos os Cursos na Obra Social São Judas Tadeu de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 12h. Endereço: Av. Piassanguaba, 3061. 
Novo telefone: (11) 2050-6190.

COMO PROTEGER A SAÚDE MENTAL 
EM TEMPOS DE COVID-19

A CARIDADE EM NOSSA OBRA SOCIAL
NOTÍCIAS DA OBRA SOCIAL SÃO JUDAS TADEU

SantuárioN
os

so

PEDRO AUGUSTO FREITAS BANDEIRA
Farmacêutico da Obra Social São Judas Tadeu. Apoio do 

Departamento de Gestão de Pessoas da Paróquia/Santuário 
São Judas Tadeu. 
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 A Igreja olha, aprecia e reza por to-
das as vocações. A vocação é o chamado 
de Deus para cumprir uma missão. Toda 
missão é para servir. Dependemos uns 
dos outros e servimo-nos uns aos outros. 
Toda vocação é bela. Nenhuma é mais 
importante que a outra. Todas as vocações 
levam à santidade de vida.

Há quem confunda vocação com pro-
fissão. Existem diferenças entre ambas. 
Para melhor percebê-las, escreverei o que 
se refere à VOCAÇÃO em maiúsculo e 
o que se refere à profissão em minúsculo. 
A VOCAÇÃO é um CHAMADO DIVI-

NO / a profissão é uma escolha humana; 
é um ESTADO DE VIDA / é uma ocupa-
ção na vida; eu VIVO 24 HORAS por dia 
/ eu exerço por 6 a 8 horas em média por 
dia; é da ORDEM DO SER / é da ordem 
do fazer; é GRATUITA / é remunerada; é 
pelo REINO DE DEUS / é para o susten-
to; é por TODA A VIDA / se não satisfaz, 
posso mudar de profissão. A experiência 
ensina que, para ter êxito na profissão, ser 
um profissional credenciado e qualifica-
do, é preciso ter vocação, se sentir plena-
mente realizado naquilo que faz. 

O “Serviço de Animação Vocacional” 

pensa em todas as vocações, superando a 
falsa ideia de só recrutar candidatos para o 
ministério sacerdotal ou para a vida con-
sagrada. A Igreja recomenda que toda co-
munidade de fiéis se envolva na promo-
ção das vocações. Todos os batizados são 
chamados pelo Pai, escolhidos pelo Filho 
e enviados pelo Espírito Santo em missão.           

A Igreja, mãe e mestra, com sua expe-
riência milenar, propõe reflexões específi-
cas para as celebrações litúrgicas de cada 
final de semana de Agosto, contemplando 
um tipo de vocação.

No 1º final de semana, por ocasião 
do Dia do Padre, 04 de Agosto, festa do 
Santo Cura D’Ars, padroeiro dos padres, 
refletimos sobre a vocação ministerial do 
sacerdote a serviço da Igreja, do evange-
lho e do reino. “Vem, segue-me, farei de 
ti um pescador de homens” (Lc 5,10). A 
messe continua enorme e os operários 
são poucos. E Cristo diz: “Pedi ao dono 
da messe para que mande mais operários 
para a colheita.” Somos corresponsáveis 
pela presença e atuação pastoral e espiri-
tual de mais sacerdotes na Igreja. Se não 
os temos, é porque não rezamos suficien-
temente pelas vocações. Pois, a vocação é 
“a resposta de Deus providente à comuni-
dade orante,” ensinam os bispos da Amé-
rica Latina, no documento de Puebla nº 
696. Se não temos os padres que amamos, 
amemos os padres que temos e rezemos 
por eles!...

No 2º final de semana, comemora-
mos o “Dia dos Pais” e contemplamos a 
vocação matrimonial, quando Deus, com 
seu plano criador, convida o homem e a 
mulher, unidos em matrimônio, para se-
rem seus instrumentos, colaboradores e 
co-criadores para perpetuar a espécie hu-
mana sobre a terra: “Crescei e multiplicai-
-vos...”(Gn 1,28). O homem e a mulher 
feitos à imagem e semelhança de Deus, 
nascem um para o outro e se completam 
na vida matrimonial, constituindo uma fa-
mília, santuário de vida, paz e amor para 
quem lá vive e convive: esposos, pais, fi-
lhos e irmãos. A família, pelo espírito de 
piedade, fé e amor à Igreja, deve ser um 
berço, uma sementeira de vocações para 
o sacerdócio e para vida consagrada. To-
dos nascemos numa família, crescemos 
num lar e atendendo ao convite de Deus, 
passamos a formar nossa própria família 

com o casamento religioso, Sacramento 
do Matrimônio, que abençoa, santifica e 
consagra nossa vida de amor e de família.

No 3º final de semana, focalizamos 
a vocação dos religiosos e consagrados, 
que sentem o chamado de Cristo para se-
gui-lo, assumindo e vivendo os conselhos 
evangélicos com a profissão dos votos de 
pobreza, castidade e obediência. Falamos 
dos membros das Ordens e Congregações 
religiosas masculinas e femininas e tam-
bém dos consagrados das Novas Comu-
nidades suscitadas pelo Espírito Santo no 
seio da Igreja. Todos e cada um vivendo 
e testemunhando o carisma e a espiritua-
lidade do seu instituto religioso, a serviço 
da Igreja e dos irmãos: é uma tremenda 
riqueza espiritual da Igreja. Tentemos va-
lorizar a vida consagrada.

No último final de semana do mês 
vocacional, celebramos o Dia do Leigo 
Evangelizador e do Catequista, lembran-
do que a Igreja é essencialmente missio-
nária (EN 14). Aos cristãos cabe cumprir 
a ordem de Cristo: “Ide, ensinai a todos 
os povos...”(Mt 28,19) e “Vós sereis mi-
nhas testemunhas até os confins do mun-
do...”(At l,8). “O leigo é o homem da Igre-
ja no coração do mundo e o homem do 
mundo no coração da Igreja” (DAp209). 
O cristão batizado está inserido em Cristo 
e participa de sua missão sacerdotal, pro-
fética e real. Cristo afirma: “Vós sois o sal 
da terra, a luz do mundo e o fermento na 
massa” (Mt 5,13-16).

O Papa Francisco quer que nós cató-
licos formemos a Igreja “em saída,” que 
vai ao encontro dos afastados, anuncian-
do-lhes o Deus-Amor e apresentando-
-lhes Jesus Cristo caminho, verdade e 
vida, sem o qual não iremos ao Pai (Jo 
14,6). O Papa insiste que a Igreja acolha 
os excluídos, busque quem vive nas pe-
riferias geográficas, sociais e existenciais. 
Somos todos irmãos na fé, filhos de Deus.

Finalizando nossa partilha e catequese 
sobre o tema vocação, convém que avalie-
mos o chamado de Deus a cada um para 
servir a quem precisa... Fomos chamados 
por Deus à vida, humana, cristã, eclesial, 
comunitária e à santidade... Procuremos 
dinamizar o que está bem em nossa vida 
e aprimorar o que pode e deve ser melhor 
para o futuro.

“Senhor, que queres que eu faça?...” (At 9,6) “Vem 
e segue-me...” (Mt 19,21)“Eis-me aqui, Senhor, 

envia-me...”(Is 6,8)

AGOSTO, MÊS 
DAS VOCAÇÕES

PE. ALOÍSIO KNOB, SCJ
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“Já não sou eu que vivo, mas 
Cristo que vive em mim!” (Gl 2,20)

IRMÃO ANTÔNIO 
CARLOS GONÇALVES 

fará sua profissão perpétua 
dos votos de Castidade, 

Pobreza e Obediência em 16 
de Agosto de 2020, às 11h, na 
Paróquia Nossa Senhora da 
Candelária (Vila Maria) e 
conta com a sua oração!       

Meu nome é Antônio Carlos Gon-
çalves. Nasci em São Paulo/SP em 
13 de Junho de 1973. Cresci com o 
auxílio e graça de Deus, em uma fa-
mília cristã e praticante, seguindo os 
exemplos deixados pela minha avó 
materna. O que, sem dúvida, me aju-
dou e conduziu para o caminho que 
decididamente segui.

Desde muito cedo era conduzido 
pela minha avó materna às celebra-
ções e catequese. Ficava maravilhado 
com as celebrações eucarísticas que 
com ela participava. Passaram-se os 
anos… Fui crescendo e cultivando 
minha vida religiosa no seio fami-
liar. Mas, ao mesmo tempo busca-
va meu crescimento profissional 
e intelectual.

Após longos anos fora da 
Igreja, com a graça de Deus, 
fui estimulado por um gran-
de amigo a retomar a vivên-
cia religiosa junto à minha 
comunidade. Com este im-
pulso, voltei com muito vi-

gor e disposição ao convívio de Deus, 
junto à minha Paróquia. No ano de 
2005, retomei minha caminhada no 
grupo de oração, onde pertencia a 
um grupo de evangelização, música 
e trabalhos sociais. Com isso, mais 
assiduamente, busquei o convívio 
e uma vivência de Igreja em minha 
Paróquia, onde fiz grandes amiza-
des, que me impulsionavam à busca 
do caminho de Deus. Passaram-se os 
anos e eu pude também começar ou-

tros trabalhos na Paróquia Nossa Se-
nhora da Candelária, na Vila Maria/
SP, como Servo de Maria e também 
com os pobres daquela comunidade 
que sempre admirei. No mesmo ano, 
como fruto de um trabalho assíduo 
na comunidade, fui convidado pelo 
pároco a ser coordenador da MDJ 
(Missão Dehoniana Juvenil) e, a par-
tir deste movimento, conheci um pou-
co da Congregação dos Padres do Sa-
grado Coração de Jesus, dehonianos, 
que me fez conduzir o pensamento e 
a vontade de fazer algo a mais pela 
Igreja, desejo esse que eu não conse-

guia explicar, mas sei que partia do 
Coração de Jesus.

No ano de 2009 entrei em 
contato com o setor vocacio-
nal da Congregação, pois 
via que Deus preparava 
algo muito maior para mi-
nha vida.Depois de um 
ano de acompanhamento e 
discernimento vocacional, 

ingressei no Seminário Propedêutico 
(Convívio vocacional Dehoniano) 
em São Paulo/SP. Em 2011 ingressei 
no Seminário de Filosofia em Vár-
zea Grande/ MT. No ano de 2013, 
iniciei o Postulantado em Terra Boa/ 
PR e no ano seguinte fui admitido 
ao noviciado em Barretos/ SP, onde 
professei em 2015, meus primeiros 
votos de Castidade, Pobreza e Obe-
diência. Após a profissão, segui em 
missão para a Chapada dos Guima-
rães, à Paróquia Nossa Senhora da 
Medalha Milagrosa, em MT. Feito 
dois anos de missão, fui transferido 
para a Sede Provincial em São Paulo, 
local que resido atualmente. 

Hoje digo que é muito bom chegar 
neste período da minha vida e poder di-
zer que Deus me conduziu até aqui, mes-
mo “não sabendo onde Ele me leva, 
eu sei que Ele sempre me conduzirá”, 
como dizia Santa Benedita da Cruz. Pois 
sei que o caminho é longo e somente 
Deus é quem pode me conduzir.
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Com a fase da pandemia que todos ti-
vemos que “enfrentar” nos últimos meses, 
do novo coronavírus, pouco a pouco, co-
meçamos a retomar a rotina com algumas 
lembranças de dificuldades, tristeza, luto, 
mas sobretudo de inúmeras manifestações 
de esperança, fé e solidariedade entre o 
nosso povo. 

Quantas pessoas se lamentaram por 
não poder vir a este Santuário São Judas, 
mas não deixaram de rezar um dia sequer, 
pelo fim da pandemia, pelas famílias que 
perderam seus entes queridos ou rezaram 
pela recuperação de tantos outros. E os 
profissionais da saúde? Sofremos com 
eles, rezamos por eles, vibramos com sua 
força e heroísmo. 

Pelos meios de comunicação dispo-
níveis, sobretudo pelo Youtube do San-
tuário, diariamente, pudemos nos unir 
enquanto comunidade, povo de Deus, 
voltados para o Alto, às vezes aos pés da 
imagem de São Judas Tadeu em oração, 
outras diante das imagens do Sagrado Co-
ração de Jesus e de Nossa Senhora, sem-
pre com muito amor e esperança! 

O que não podemos nos esquecer des-
se tempo, nunca, é que Jesus Cristo, nosso 
Mestre e Senhor, nunca nos abandonou. 
Ele é Deus conosco e com certeza não fi-
cou indiferente com as nossas dores e so-
frimentos. Cristo sempre esteve e estará 
ao nosso lado! Vamos portanto, valorizar 

ainda mais a sua Presença real na Euca-
ristia e agora que podemos, participar 
ativamente da vida da comunidade: fre-
quentando as Santas Missas, pelo menos 
aos domingos, e demais sacramentos da 
Igreja, com muita alegria pelo verdadeiro 
privilégio de pertencer à grande família 
dos filhos e filhas amados de Deus. Não 
estamos sozinhos! Nunca estivemos. Pois 
Cristo caminha conosco e vive em nós, 
quando vivemos da Eucaristia!

Ele está verdadeiramente no meio de 
nós enquanto construímos – a cada dia – 
um Santuário mais aberto ao povo, pro-
porcionando encontros de amor com o 
Coração de Jesus. São 80 anos de encon-
tros amorosos entre Deus e seu povo nes-
se Santuário! Ocasiões de encontro com 
o Senhor não faltam, mesmo agora nesse 
tempo de quarentena, para glorificá-lo, 
agradecer e pedir que Ele nunca se afaste 
de nós e de nossas famílias. Cristo estará 
no meio de nós quando abrimos o nosso 
coração para a Sua graça e salvação! 

Continuaremos juntos, retomando nos-
sa caminhada, com muita disposição para 
trabalhar por um mundo melhor, mais hu-
mano, solidário, fraterno... Já vimos que 
sozinhos, nada podemos fazer. Mas unidos, 
com Cristo nos fortalecendo e animando, e 
ajudados pela oração de nosso Padroeiro, 
São Judas Tadeu, podemos promover o 
amor e o Reino de Deus entre nós.

“Nada te perturbe, Nada te espante, tudo passa, 
Deus não muda. A paciência tudo alcança. Quem a 
Deus tem, nada lhe falta: Só Deus basta.

Eleva o pensamento, ao céu sobe, por nada te 
angusties, nada te perturbe.

A Jesus Cristo segue, com grande entrega, e, 
venha o que vier, nada te espante.

Vês a glória do mundo? É glória vã; nada tem 
de estável, tudo passa.

Deseje às coisas celestes, que sempre duram; 
fiel e rico em promessas, Deus não muda. Ama-
-o como merece, bondade imensa; confiança e fé 
viva, mantenha a alma,

Quem crê espera, tudo alcança.

A maldade, a injustiça, o abandono, não amea-
çará. Quem a Deus tem, mesmo que passe por mo-
mentos difíceis; sendo Deus o seu tesouro, nada 
lhe falta. Ainda que tudo perca, só Deus basta.”

(Santa Teresa d’Ávila)

JESUS ESTÁ E SEMPRE ESTEVE CONOSCO!

NADA TE PERTURBE!

Pastorais
A CARIDADE EM NOSSA OBRA SOCIAL

PRISCILA THOMÉ NUZZI
pelo Apostolado da Oração da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu
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A Paróquia/Santuário São Judas Tadeu agradece a todos os voluntários, agentes de pastoral, 
funcionários e sacerdotes que cooperaram na organização, preparação, venda e entrega da Feijoa-
da e a Bênção aos Motoristas no sábado, dia 25 de Julho, dia de São Cristóvão. 

Agradecimento especial à equipe do ECC-Encontro de Casais com Cristo, que preparou a Feijoada 
e aos integrantes da Pastoral da Crisma, Face e CAJU-Casa da Juventude, que trabalharam nas vendas e 
entregas. Também aos membros do Ministério Eucaristico, equipes de liturgia, ministros e de voluntários. 

A todos que contribuíram também adquirindo a Feijoada, a nossa imensa gratidão. Além de 
degustar uma deliciosa refeição, vocês auxiliaram o Santuário em suas obras de evangelização e 
caridade. E ainda ganharam de presente a sobremesa, preparada por nossos padres!

A iniciativa foi um sucesso graças à dedicação e carinho de todos os envolvidos. Que Deus aben-
çoe abundantemente e que São Judas Tadeu interceda por todos que fazem parte desta grande famí-
lia. O Santuário precisa, e muito, da colaboração de todos, sobretudo nesses tempos desafiadores.

“É melhor ter companhia do que estar sozinho, porque maior 
é a recompensa do trabalho de duas pessoas.” Eclesiastes 4,9

AGRADECIMENTO ESPECIAL!
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SANTUÁRIO RETOMA ALGUMAS ATIVIDADES

O Santuário São Judas Tadeu está voltando às suas atividades de forma gradual e 
seguindo as recomendações das autoridades competentes. Confira quais atendimentos e 
serviços estão sendo retomados:

Missa aberta ao público (obrigatório uso de máscara durante todo o período e inscrição 
prévia, pelo site www.saojudas.org.br)
Aos domingos às 12h e às 15h. De segunda a sexta-feira às 9h e às 12h. Aos sábados às 9h. 
Às quintas-feiras, Missa por Cura e Libertação às 19h15.
 
Missa via YouTube
De segunda a sexta-feira às 15h e às 17h. Às quintas-feiras às 19h15 - Missa por Cura e 
Libertação. Aos sábados às 12h e aos domingos às 10h. 

Missa via TV Gazeta e Rádio 9 de Julho
Domingo às 8h30 pela TV Gazeta. De segunda a sexta-feira às 17h pela Rádio 9 de Julho 1600 AM.
 
Atendimento de Confissões e Bênçãos
De segunda a sexta-feira das 9h às 15h. Aos sábados e domingos das 9h às 17h.
 
Secretaria Paroquial
De segunda a sexta-feira das 9h às 17h. Aos sábados e domingos das 9h às 15h.
Atendimento via telefone: (11) 3504-5700, (11) 99239-2608 (WhatsApp), 
E-mail: secretaria@saojudas.org.br. 

Adoração ao Santíssimo Sacramento
Às quintas-feiras das 9h às 15h na igreja antiga.
 
Missa de 7º dia ou 30º dia e demais intenções
As missas de 7º e 30º dia estão sendo celebradas de segunda a sexta-feira na missa das 15h 
e aos sábados na missa das 12h. Ambas podem ser acompanhadas online em nosso canal do 
Youtube(www.youtube.com/SantuarioSaoJudasTadeu). Marque via:
Telefone (11) 3504-5700, WhatsApp (11) 99239-2608, E-mail: secretaria@saojudas.org.br.

Igreja antiga: Aberta para visitação, todos os dias das 6h às 18h.

Obra Social: Atendimento somente de Farmácia Comunitária e Assistência Social às terças e 
quintas-feiras das 8h às 17h. Novo telefone para informações: (11) 2050-6190. *ATENÇÃO: 
Atendimento limitado ao número de senhas disponíveis.

Café São Judas: Aberto todos os dias, das 9h30 as 15h30. Retirada de marmitex no local. 
Aceitam-se encomendas de salgados, pães e tortas. Mais informações tel (11) 97484-7758.

Bazar São Judas:  O Bazar voltará a funcionar em Agosto, às quartas, quintas e sextas-feiras, 
das 9h às 12h30, à Alameda dos Guaiós (garagem), com roupas, calçados e utilidades semi 
novos. Mais informações: tel (11) 2847-5050.

Loja São Judas: Atendimento online www.lojasaojudastadeu.com | (11) 99338-0758 (Whats App).

Velário e CEI São Judas: Temporariamente fechados.

CURSO BÁSICO DE INGLÊS
Em Agosto vamos ter uma nova turma do CURSO 
BÁSICO DE INGLÊS, desta vez online! Para mais 
informações, entre em contato com a professora Ana, 
nossa parceira neste projeto: tel (11) 95201-5011.

PARTIU PARA A CASA DO PAI
Faleceu no dia 01 de Julho, o sr. Antônio Palma de 
Almeida (foto), coordenador da Pastoral da Coleta e 
que também muito ajudou como voluntário do dia 28 
de Outubro, desta Paróquia/Santuário São Judas Tadeu.
Que o Sagrado Coração de Jesus, em sua misericórdia, 
receba esse nosso irmão em seu Reino de Amor e 
misericórdia. A nossa oração e solidariedade à família 
enlutada. “Salvos pela morte de vosso Filho, ao vosso 
chamado despertaremos para a Ressurreição!”

Nota: Esta edição do Jornal São Judas foi fechada 
no dia 23 de Julho de 2020. Mais informações pelo tel. 
(11) 3504-5700 ou WhatsApp (11) 99239-2608 e site: 

www.saojudas.org.br - WEBTV SÃO JUDAS: 
www.saojudas.org.br.

Notícias
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Após a sua doação, se possível, envie uma foto do comprovante para 
santuario@saojudas.org.br ou Whatsapp (11) 9 9204 8222.

 Participe da Família dos Devotos de São Judas Tadeu:
Whatsapp (11) 9 9204 8222

familiadosdevotos@saojudas.org.br

ESTA EDIÇÃO DO JORNAL SÃO JUDAS NÃO SERÁ IMPRESSA EM PAPEL, MAS CIRCULARÁ ONLINE, PELO SITE E REDES SOCIAIS DA PARÓQUIA/SANTUÁRIO 
SÃO JUDAS TADEU, DEVIDO AO MOMENTO DE PANDEMIA QUE ATUALMENTE TODOS VIVENCIAMOS. CONTAMOS COM A COMPREENSÃO DE TODOS!

CONTINUE CONTRIBUINDO 
COMO PUDER!

SantuárioN
os

so

PARÓQUIA SÃO JUDAS TADEU 
CNPJ 63.089.825/0115-02. 

BRADESCO 
AGÊNCIA 2818-5, 
CONTA CORRENTE 000028-0. 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
OPERAÇÃO 003, AGÊNCIA 0255. 
CONTA CORRENTE 00000239-0. 

SANTANDER
AGÊNCIA 3706, 
CONTA CORRENTE 130051750. 

Caro Devoto Colaborador, nós louvamos e agradecemos a Cristo, nos-
so Senhor, por todo o bem que você tem feito à Igreja e a esta Paróquia/
Santuário São Judas Tadeu, através da sua fiel colaboração. Graças ao seu 
gesto concreto e fiel, de comprometimento e doação, é que o Senhor opera 
tantas obras neste Santuário, na ajuda aos irmãos que precisam, em nossa 
Obra Social e em tantas iniciativas de evangelização, principalmente ago-
ra, pelos meios de comunicação. 

Nosso empenho – todo o tempo – é o de aproximar você de nosso San-
tuário, e de aproximar o Santuário de você. A nossa dedicação é que você 
sinta-se parte dessa grande obra do amor de Deus que há 80 anos acolhe 
você, devoto, paroquiano, voluntário, agente de pastoral.

Não deixe de realizar suas doações à comunidade, sobretudo nesse 
momento! Para continuar mantendo esse Santuário, contamos com a sua 
colaboração concreta. Para depósitos, bancários, de qualquer valor para: 


